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INTRODUÇÃO 

A proposta desta pesquisa está em aprofundar um pouco a reflexão sobre a pessoa do 
educador, pensar sua docência como um testemunho da sua própria aprendizagem, condição 
essa que confere outro caráter às ações pedagógicas. Boufleuer (2007) diz que o 
entendimento de pedagogia sempre tem sido como uma ferramenta de condução, como uma 
técnica, como uma estratégia, enfim, como um procedimento de “transmissão” ou de 
“produção”, em que a pedagogia costuma ser uma espécie de carroça que serve para carregar 
coisas de um lugar para o outro, como “abóboras” colhidas na roça da tradição cultural e cujo 
destino deveria ser as cabeças das novas gerações. 

 
[...] conhecer o aluno, saber de suas dificuldades e de seus interesses é muito 
importante para um professor. Nada disso, no entanto, dispensa o professor de 
ser testemunho vivo dos conhecimentos que se propõe a ensinar (BOUFLEUR; 
FENSTERSEIFER, 2008, p. 7). 

 
O bom professor lapida-se para muito além do domínio de conteúdo, do gostar de 

ensinar, de estar em sala de aula. O bom professor está envolvido com a educação e com o 
educar, e através da sua atuação, pela relação que estabelece na sala de aula, o professor, ao 
ensinar, exerce significativa influência sobre o aluno que aprende, levando-o a alterar, 
modificar e transformar atitudes, idéias, habilidades e comportamentos, e assim faz com que 
sua atuação ultrapasse, portanto, a simples transmissão de conhecimentos. 

É esse entendimento que, a nosso ver, falta à classe docente. O jeito de ser professor. 
Por isso há tantos discursos sobre a forma como devemos levar o nosso aluno a aprender, a 
fazer relações. Mas isso se torna difícil quando o professor não aprendeu, quando ele não 
passou pela aprendizagem daquele conteúdo que está querendo transmitir ao seu aluno. É a 
relação da teoria com a prática indispensável no processo de ensino e aprendizagem. É 
preciso focalizar a figura do educador como vínculo fundamental entre a tradição cultural a ser 
transmitida e a aprendizagem do aluno.  
 
AUTO-CONHECIMENTO ENQUANTO EXPERIÊNCIA DE SI E A PRODUÇÃO DE 
RELAÇÕES REFLEXIVAS 
 

Pensadores como Rousseau e Dewey afirmam que a educação deve começar com a 
experiência, pelos sentidos, e não pela razão e que o ensino que não respeitar a experiência 
torna-se enfadonho e sem resultados. Mesmo diferindo quanto ao significado do conceito de 
experiência, ambos os autores a valorizam. Rousseau, na sua obra Emilio, define que o 
primeiro dever do educador é “para consigo mesmo e que a tarefa da educação natural 
repousa na educação do homem para si mesmo e não para os outros” (ROUSSEAU, 1992, 
p.285). Dewey faz a crítica à pedagogia tradicional, que estava centrada nos conteúdos e no 
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autoritarismo do professor, sendo que a sua convicção acerca da educação ideal era “a 
formação da capacidade de domínio de si mesmo” (DEWEY, 1971, p.64). 

Já Foucault indica que o cuidado de si envolve o cuidado do outro. E é sob esse ponto 
de vista que acreditamos ser a escola um dos espaços para se problematizar as regras que 
governam professores, alunos e demais profissionais da educação. Ao rever onde, quando, por 
quem foram instituídos e a quem interessam tais regras de convivência é possível construir 
outras que não se voltem contra os indivíduos, mas se ponham a favor deles, o que nos 
possibilita pensar e exercer relações sociais baseadas na nossa experiência do cuidado de si.  

Foucault, em seus últimos trabalhos, pensa em propiciar um tipo de relação do indivíduo 
consigo mesmo que recuse a pressuposta universalidade de todo o fundamento; que evite que 
as relações de poder se cristalizem em estados de dominação; que se constitua sem recorrer a 
uma verdade interior, dada de antemão à experiência e arraigada em uma profundidade íntima 
e inacessível. Em outras palavras é colocar o sujeito no centro da reflexão, mas um sujeito 
liberado dos atributos que lhe foram dados pelo saber moderno, pelo poder disciplinador e 
normatizador. 

A educação reduzida aos aspectos do “o que” e “como” educar reflete em práticas 
discursivas que se estruturam nas instituições sob a forma de esquemas de comportamento, 
atividades técnicas, métodos de transmissão e difusão de conhecimentos, que ao mesmo 
tempo impõem e mantêm tais práticas discursivas. Já a educação centrada na pessoa promove 
um processo voltado para a humanização, valoriza o pensar crítico e criativo, construindo e 
transformando a subjetividade. Para Foucault, essa subjetividade é o modo pelo qual o sujeito 
faz a experiência de si mesmo em um jogo de verdade em relação consigo mesmo. Larrosa 
observa que “há um enlace entre subjetividade e experiência de si mesmo [...] O sujeito, sua 
história e sua constituição como objeto para si mesmo, seriam então inseparáveis das 
tecnologias do eu” (1999, p. 56).   

Em seus trabalhos Foucault recupera da antiguidade grega algumas interpretações para 
o cuidado de si e observa que, para Sócrates, inicialmente, o cuidado de si significava ocupar-
se de si próprio, pois isso era essencial para todos aqueles que queriam se iniciar na arte de 
governar. Posteriormente passou a considerar-se um mensageiro, enviado por um deus, para 
lembrar aos homens que “eles devem cuidar não de suas riquezas, nem de sua honra, mas 
deles próprios e de sua própria alma” (1985, p.50). 

O ideal na formação de professores não é o conhecimento de teorias, métodos e 
práticas pedagógicas, mas sim o conduzir ao auto-conhecimento, enquanto experiência de si, e 
produzir relações reflexivas que tornam possível o sujeito que se constrói mediante o cuidado 
de si. Se a educação, conforme Foucault (1996, p. 44), “é uma maneira política de manter ou 
de modificar a apropriação dos discursos”, é nesse campo político que devemos buscar o 
cuidado de si voltado para as potencialidades do sujeito, e não de suas fraquezas, apontadas 
nos exames e nas avaliações que medem simplesmente a quantidade de saber apreendido. 

 
Além disso, o cuidado de si implica também a relação com outro, uma vez que, 
para cuidar bem de si, é preciso ouvir as lições de um mestre. Precisa-se de um 
guia, de um conselheiro, de um amigo, de alguém que lhe diga a verdade. 
Assim, o problema das relações com os outros está presente ao longo desse 
desenvolvimento do cuidado de si (FOUCAULT, 2004b). 

 
É nesse sentido que não podemos tomar a educação como um simples espaço de 

possibilidades para desenvolver ou aprimorar o autoconhecimento, a autonomia, 
autoconfiança, “mas como produzindo formas de experiência de si nas quais os indivíduos 
podem se tornar sujeitos de um modo particular” (LARROSA, 1999, p.57). Entendendo por 
experiência a relação que existe numa cultura entre diferentes campos do saber, regras de 
conduta e formas de subjetivação, é possível construir uma história na nossa formação como 
professores capazes de experiências de si. 
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Considerando também que na teoria foucaultiana o poder não é possuído, mas exercido, 
e está, portanto, presente em todas as relações, o indivíduo exerce poder e é também centro 
de transmissão dele, e, por isso mesmo, é capaz de gerar resistências e mudanças. Nesse 
sentido, a formação de educadores voltada para a construção de um novo sistema ético, de 
novas percepções e novos valores é uma alternativa mais do que viável para a educação.  

A perspectiva estética presente nas análises foucaultianas propõe rever continuamente 
os modelos e padrões estabelecidos na prática docente para que possamos romper a 
circularidade das relações saber/poder e, no nosso caso, também as relações saber-fazer que 
nos constituem, bem como os demais sujeitos envolvidos na educação e especialmente na 
formação de educadores. 

Nos seus últimos trabalhos, Michel Foucault menciona como o homem em nossa cultura 
elabora um saber sobre si mesmo, mediante técnicas específicas que permitem efetuar um 
conjunto de operações sobre o corpo e a alma, sobre os pensamentos e as condutas, a fim de 
alcançar um estado de felicidades ou sabedoria (MARTIN, GUTMAN, HUTTON, 1988). 

Essas técnicas de si mencionadas por Foucault permitem que o sujeito seja conduzido a 
mudanças em si mesmo, é a relação entre o discurso e a atitude.  Freitas reflete sobre este 
tema dizendo que  

 
[...] a reflexão foucaltiana em torno do cuidado de si nos permite repensar a crise 
dos processos formativos na atualidade, e por outro lado, traz também à tona o 
desafio de tematizar a experiência filosófica com novas cifras, em detrimento de 
visões reducionistas que insistem nas clássicas divisões que separam os 
sujeitos dos objetos, o corpo da alma, o eu do mundo e a natureza da cultura 
(2009, p. 4). 

 
A relação do “eu consigo mesmo” não deixa de ser um processo pelo qual 

individualmente devemos passar. Através das informações e formações recebidas através do 
externo, seja da família, escola ou sociedade, o sujeito necessita realizar experiências e 
relacionar-se com o externo para assim conseguir definir sua relação consigo mesmo e 
também realizar mudanças de hábitos e conceitos quando necessário for. 

Dessa forma podemos perceber que um evento, um lugar, ou até uma pessoa produzem 
efeitos sobre outro indivíduo. Mas um pode ser influenciado e o outro não, esta “influência” não 
influencia por si só, mas só a quem se deixa influenciar por esta influência. Conforme escreve 
G. Canguilhem, "um ser vivo não se reduz a uma encruzilhada de influências", "se o ser vivo 
não procurar, nada receberá", "entre o ser vivo e o meio, a relação se estabelece como debate" 
(CANGUILHEM apud CHARLOT, 2000, p 78). Para o homem esse meio é um mundo que ele 
partilha com outros. A relação com o saber é relação de um sujeito com o mundo, com ele 
mesmo e com os outros. É relação com o mundo como conjunto de significados, mas, também, 
como espaço de atividades, e se inscreve no tempo.  

Nesse sentido, observamos a necessidade tanto da reflexão do professor sobre sua 
prática como da relação que estabelece com a sua atuação.  Assim como o docente se 
relaciona com um processo de mudança das suas perspectivas de ensino? Especificamente na 
área da Educação Física, cuja recente história tem dado a ela novas perspectivas de ensino, 
para que esta se sustente na escola, como o professor lida com situações que levam a mudar 
tanto seu discurso como sua prática? 

 

METODOLOGIA 
Metodologicamente se caracteriza como uma pesquisa de campo, de cunho etnográfico. 

Assim a investigação acerca dos professores foi realizada em uma escola da Rede Estadual de 
ensino, num município do noroeste do RS. Os sujeitos participantes da investigação são 
professoras de Educação Física, concursadas e que sempre residiram no contexto onde a 
pesquisa se realiza, bem como tiveram sua formação escolar na escola em que hoje atuam. 
Esses sujeitos foram escolhidos por trabalharem no mesmo contexto e apresentarem dois 
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diferentes perfis de atuação adequando-se as intenções da pesquisa, e, portanto a escolha da 
instituição em que se realiza a pesquisa. 

No primeiro contato com as professoras, para obter informações sobre os seus 
respectivos trabalhos, foram realizadas entrevistas abertas, onde foram abordadas questões 
sobre formação, dinâmica das aulas, concepções de ensino, carga horária.  

A partir disso se realizou o acompanhamento rotineiro das aulas das professoras, 
durante 6 meses, onde houve somente a observação, sem interação direta com os sujeitos, no 
que se refere a aula. As observações ocorreram na atuação de uma das professoras com 
alunos nas duas turmas de 6ª série do Ensino Fundamental que contemplam entre 26 e 28 
alunos cada e de outra professora com uma turma da 8ª série do Ensino Fundamental que 
contempla em torno de 28 alunos. 

Outro momento da pesquisa se refere ao grupo de estudos, realizado quinzenalmente, 
onde as professoras, junto com os pesquisadores, trabalharam na (re)construção do “plano de 
estudo” para a disciplina. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As primeiras análises desta investigação indicam que as professoras observadas 
pautam seu envolvimento com a renovação da disciplina de Educação Física na escola a partir 
de seus saberes e compreensão sobre a área e a função social da escola. Assim estão 
baseadas na análise de diferentes aspectos: a) cenário das aulas antes e após o início das 
reuniões e, b) as expectativas das professoras em relação aos “novos” elementos na disciplina. 

 
Reflexões a partir da interação com a professora Júlia1 

 
Ao observar o perfil da professora Júlia já é possível descrever uma série de elementos 

que configuram seu trabalho junto à sala de aula. Ao acompanhar a professora durante quatro 
meses foi possível observar um perfil de investimento pedagógico (FARIA, 2009). Ao delinear o 
trabalho desse perfil docente é observável que se preocupa em organizar a sua prática 
planejando e refletindo sobre as aulas teóricas em decorrência das aulas anteriores. 

Com análises iniciais sobre como se configuram as aulas da professora Júlia, é possível 
verificar que, embora já tenha um compromisso em dar aula, está disposta a repensar sua 
prática diante dos conteúdos e de como os alunos são levados a interagir com eles. Também 
que a pouca intervenção que caracterizava sua atuação durante as aulas pode ser produto de 
falta de estratégias de como lidar com os conteúdos e a relação entre alunos praticantes e 
observadores das atividades desenvolvidas na quadra. 

A professora Júlia veio construindo a perspectiva da responsabilidade da Educação 
Física, a partir do que já entendia sobre o que se propõe esta disciplina. Suas concepções 
sobre a Educação Física escolar, já demonstram a espera por “algo mais” do que a prática pela 
prática ou então a teoria pela teoria.  

A professora, cujo perfil aponta para práticas inovadoras, consegue ter maior clareza 
sobre as responsabilidades atribuídas a disciplina na instituição escolar. No entanto aparenta 
inicialmente, que sua dificuldade está em como promover isso na sala de aula, ou seja, como 
contemplar todos os temas nas aulas de Educação Física.  

Portanto as reflexões da professora Júlia estão tanto em estabelecer e organizar os 
temas estruturadores dentro do contexto em que a escola se insere como suas expectativas se 
centram no desenvolvimento desses temas em um contexto em que a estrutura é limitada e 
questões sociais relacionadas ao envolvimento dos alunos tanto com a escola no todo das 
disciplinas, como com a Educação Física especificamente, influenciam diretamente o espaço 
da aula.  

                                                      
1 Nome fictício. 
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Reflexões a partir da interação com a professora Daniela2 

 
A professora Daniela possui um perfil bem característico da Educação Física do 

contexto escolar, quando a prática pedagógica se limita a ocupar os alunos com atividades ou 
supervisionar-los enquanto jogam. Entre os primeiros contatos e as observações das aulas foi 
possível captar esse perfil de desinvestimento/pedagógico (MACHADO, 2009) da professora. 
Ao delinear o trabalho desse perfil docente é observável que este se configure a partir de 
diferentes elementos. No que se refere ao cenário composto inicialmente pelas aulas que 
desenvolve, se verifica uma preocupação em ocupar os alunos com atividades, as quais estão 
sujeitas às possibilidades de estrutura e condições climáticas. Embora estabeleça qual 
“conteúdo” está trabalhando no trimestre decorrente, nesse caso o Futsal, isso não significa 
que sistematizará os conteúdos pertinentes em função de ter objetivo de levar os alunos a 
aprender. Trata-se mais de proporcionar/jogar futsal que ensinar/aprender a modalidade. 
 A partir das mudanças ocorridas na dinâmica das aulas a partir do grupo de estudos, 
aparenta que, embora se encaixe em um perfil de desinvestimento/abandono, isso está 
vinculada a desorientação sobre como desenvolver a disciplina. As primeiras hipóteses que 
emergem então apontam para o fato de que a manutenção da disciplina nos moldes 
tradicionais ou até mesmo ceder ao que os alunos acham interessante praticar se entrelaçam 
em fatores como as mudanças na área, as condições objetivas de trabalho, a cultura escolar e 
as disposições pessoais.  

As reflexões da professora Daniela estão entrelaçados com questões relativas a 
insegurança quanto ao seu fazer pedagógico. É perceptível que durante as explanações no 
grupo de estudos a professora fica vislumbrada como “tudo” que a Educação Física deve 
atender, no entanto, por uma série de fatores se vê incapaz de atender a essas 
responsabilidades da disciplina e ainda tem uma preocupação relacionada ao fato de os alunos 
apreciarem ou não o que for desenvolvido nas aulas.  

Desse modo, para essa professora, ao envolver-se como a reformulação do plano de 
estudos da escola, tem significado o rompimento de concepções que sustentavam a sua 
prática. Da mesma forma em que muitas dúvidas surgem, aparenta que o repensar a disciplina 
tem dado um novo ânimo à professora, pois mesmo com as dificuldades relacionadas ao tipo 
de formação que teve, tem procurado compreender o proposto.  

Em relação a professora Daniela, além da tentativa de localizá-la nas 
responsabilidades da Educação Física Escolar, é possível que seja necessário auxiliá-la a 
desenvolver mecanismos que possibilitem uma intervenção cujo caráter esteja centrado na 
aprendizagem dos alunos e não somente naquilo que eles por si só gostariam de “aprender”.  
 
Conclusões 

Inicialmente alguns aspectos podem ser considerados sobre os diferentes perfis e os 
processos de modificação. Esses aspectos estão ligados tanto a atuação em sala de aula 
como também as manifestações em decorrência das proposições para a disciplina.  

A professora Júlia percebe que sua satisfação profissional está em realizar um trabalho 
eficaz, em que os alunos efetivamente aprendam algo com ela e que isso faça algum sentido 
para eles. Logo seu envolvimento com a reformulação da disciplina está ligado a essa leitura 
que faz de si enquanto profissional e da disciplina no contexto escolar. 

Diferente disso são as manifestações da professora Daniela. Em diversas falas fica claro 
que o que ela considera uma aula bem sucedida está vinculado tanto ao esporte como tema 
principal, como a opinião dos alunos. Desse modo, envolvendo-se em uma reformulação que 
abrange diferentes temas, estabelece uma relação de conflito entre aquilo que acredita ser a 
Educação Física escolar, aquilo que tem sido proposto e o que os alunos esperam das aulas. 

                                                      
2 Nome fictício. 
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Assim, analisando ambas educadoras, percebemos claramente suas diferenças. É 
imprescindível, a formação de um profissional docente prático-reflexivo, dotado de 
conhecimentos e habilidades e principalmente capaz de refletir sobre a sua própria prática. 
Desde o momento em que iniciamos as interações com as docentes, podemos perceber que 
incentivamos um pensar, uma ação-reflexão, se tornando possível a análise, a crítica e a 
reflexão da situação do profissional de Educação Física, seu currículo escolar e as relações 
consigo mesmo, conforme Foucault. Desse modo percebe-se que ter um tempo dedicado a 
reflexão sobre a sua área de ensino, proporciona ao docente uma relação mais segura e 
motivadora com a sua área de atuação. 

A maturidade também é uma qualidade essencial dos verdadeiros educadores. Como 
ser social, intelectual e emocionalmente maduros, com certeza poderão ser os grandes 
transformadores da sociedade, agentes equilibrados que enfrentarão com sabedoria todos os 
desafios inerentes a sua profissão. A educação precisa de mestres competentes, equilibrados, 
destemidos, ousados, críticos, éticos, capazes de lutar por uma sociedade mais igualitária e 
solitária. 

O novo milênio exige um profissional que direcione o seu olhar para o futuro. 
Exercitando a imaginação e a fantasia de seus alunos na tentativa de solucionar problemas ou 
situações que os novos tempos trazem. Dessa forma é importante que ele seja provocador e 
desafiador, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e autônomos. Um compromisso 
de cada educador é cultivar no aluno o espírito inquiridor, ensiná-lo a expressar 
adequadamente as suas idéias, a aprender com os erros, além de enfrentar obstáculos, levá-lo 
a acreditar em si e a descobrir seus talentos e potencialidades, despertando o desejo pelo 
saber. Assim o professor com visão de futuro amplia o seu campo de ação educacional, o que 
proporciona ao aluno descobrir o funcionamento e o significado do que lhe é proposto, sabendo 
o porquê do ensinar e o porquê do aprender. 

 
Palavras-Chave: Educação Física; Atuações Docentes; Prática reflexiva 
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ABSTRACT 
This research is part of the school context in which the teacher is the guy who fits with the 
practice teacher permeated by personal beliefs and the relationships you have with the other 
actors school, both for the convictions of the area in which it operates or the human 
relations with which it engages. The main objective is to observe focuses specifically in the area 
of Physical Education, whose recent history has given her new perspectives of teaching, how 
the teacher handles situations that lead to change both his speech and his practice. For both 
the theoretical discussions are based on reflections on the speeches of two teachers of Physical 
Education, basic education, followed for 6 months. This analysis is based on different 
theoretical, where the discussion goes back to teaching practice that is permeated by different 
aspects directly linked to these establish the relationship with his acting, 'watching and 
reflecting, "and pointing to a consistent and relevant teaching. The results show that the 
different profiles of the teachers directly affect involvement with issues ranging from 
organization of classes, the choice of the themes proposed in the area to be long-term planning 
of the course, until the relationship with the student, that which has had been 
established. These emerging signs of change in methodology of teaching offered to students as 
well as commitment, security or insecurity of the group of subjects who engage in this reflection 
process. Thus it is perceived to be a time devoted to reflection on your area of teaching, the 
teacher provides a more secure and motivating to their area of expertise. 
 
Keywords: Physical Education Teachers Performances; Reflective Practice 

  
INTRODUCTION 
   The purpose of this research is to delve a little reflection on the person of the educator, 
his teaching thinking as a testimony of their own learning, a condition that gives character to the 
other pedagogical activities. Boufleuer (2007) says that the understanding of pedagogy as it has 
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always been a driving tool, such a technique as a strategy, finally, as a procedure of 
"transmission" or "production", in which pedagogy is often a kind wagon used to carry things 
from one place to another, as "pumpkins" harvested in the fields of cultural tradition and whose 
fate should be the heads of the younger generation. 

 
[...] Know the students, know their difficulties and their interests is very 
important for a teacher. None, however, exempt the teacher to be a living 
witness of the knowledge that purports to teach (BOUFLEUR; 
FENSTERSEIFER, 2008, p. 7). 

 
The good teacher headstone is far beyond the domain of content, like to teach, to be in 

the classroom. The good teacher is involved with education and with education, and through 
their actions, the relationship established in the classroom, the teacher, teaching, exerts 
significant influence on student learning, leading him to change, modify and transform attitudes, 
ideas, skills and behaviors, and thus makes its performance exceeds, so the simple 
transmission of knowledge. 

It is this understanding that, in our view, lack the class teacher. The way to be a 
teacher.That is why there are so many speeches about how we lead our students to learn, 
make connections. But this becomes difficult when the teacher has learned when he went 
through that learning content that is trying to convey to their students. It is the relationship of 
theory and practice essential in the teaching and learning. We must focus on the figure of the 
educator as a fundamental link between the cultural tradition to be transmitted and student 
learning. 
 
SELF-KNOWLEDGE EXPERIENCE WHILE YOU AND PRODUCTION REFLEXIVE 
RELATIONS 
 
      Thinkers like Rousseau and Dewey say that education must begin with the experience, 
the senses, not by reason and the teaching that does not respect the experience becomes 
tedious and without results. While differing as to the meaning of the concept of experience, both 
authors to value. Rousseau, in his book Emilio, states that the first duty of the educator is "to 
himself and that the task of education lies in the education of the natural man to himself and not 
for others" (ROUSSEAU, 1992, p.285). Dewey criticizes the traditional pedagogy, which was 
focused on content and teacher authoritarianism, with its belief about the ideal education was 
"the formation of the capacity of self-control" (Dewey, 1971, p.64). 

Since Foucault indicates that self-care involves caring for others. It is from this point of 
view we believe is one of the school spaces for questioning the rules that govern teachers, 
students and other education professionals. In reviewing where, when, by whom and to whom 
interest were instituted such rules of coexistence is possible to construct other than turn against 
individuals, but if put in their favor, which enables us to think and pursue social relationships 
based on our experience care of themselves. 

Foucault, in his later works, think of providing a relationship of the individual himself who 
refuses the assumed universality of all foundation, which prevents power relations manifests 
itself in states of domination, that it becomes a truth without resorting to Inside, given 
beforehand to the experience and rooted in a deep intimate and inaccessible. In other words is 
to place the subject in the center of reflection, but a guy released the attributes given to him by 
modern knowledge, by normalizing and disciplinary power. 

Education reduced the aspects of "what" and "how to" educate reflected in discursive 
practices in the institutions that are structured in the form of patterns of behavior, activities, 
techniques, methods of transmission and dissemination of knowledge, at the same time impose 
and maintain such discursive practices. Since education promotes a person-centered process 
toward humanization, values the critical and creative thinking, building and transforming 
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subjectivity. For Foucault, this subjectivity is the way in which the subject's experience of himself 
in a game of truth about himself. Larrosa notes that "there is a link between subjectivity and 
experience of himself [...] The subject, its history and its constitution as an object for himself, 
would then be inseparable from the technologies of the self" (1999, p. 56). 
In his work Foucault recovers some interpretations of the ancient Greek for self-care and notes 
that, for Socrates, initially self-care is meant to occupy yourself, as this was essential for all 
those who wanted to start in the art of rule. Later came to consider himself a messenger, one 
sent by God to remind the men that "they should not take care of their wealth, nor honor, but of 
themselves and their own soul" (1985, p.50). 

The ideal teacher education is not knowledge of theories, methods and practice, but 
rather lead to self-knowledge, while experience itself, and produce reflexive relations that make 
possible the guy is built upon self-care. If education, as Foucault (1996, p. 44), "is a political way 
of maintaining or modifying the appropriation of discourse," in the political field is that we should 
seek care themselves facing the potential of the subject, notweaknesses, identified in the tests 
and evaluations that measure just the amount of knowledge learned. 

In addition, self-care also involves the relationship with another, since, to take good care 
of yourself, you need to listen to the lessons of a master. They need a guide, a counselor, a 
friend, someone to tell you the truth. Thus, the problem of relations with others is present 
throughout this development of self-care (FOUCAULT, 2004b). 

That is why we can not take education as a simple space of possibilities to develop or 
enhance self-awareness, autonomy, self-confidence, "but as ways of producing self-experience 
in which individuals can become subjects in a particular way" (LARROSA, 1999, 
p.57). Understanding the relationship from experience that there is a culture between different 
fields of knowledge, rules of conduct and forms of subjectivity, it is possible to construct a story 
in our training as teachers able to experience himself. 

Considering also that the theory Foucault power is not possessed, but exercised, and is 
therefore present in all relationships, the person exerts power and is also broadcast center it, 
and, therefore, is able to generate resistance and changes. In this sense, the training of 
educators dedicated to building a new ethical system, new perceptions and new values is a 
more feasible alternative for education. 

The aesthetic perspective in this review suggests Foucauldian analysis to models and 
standards in teaching practice so that we can break the circularity of relations knowledge / 
power, and in our case also the relations know-how that constitute us as well as the other 
subjects involved in education and especially in teacher training. 

In his later work, Michel Foucault mentions how the man in our culture develops 
knowledge about yourself through specific techniques that allow you to perform a set of 
operations on the body and soul, the thoughts and behaviors in order to reach a state of 
happiness or wisdom (MARTIN, GUTMAN, HUTTON, 1988). These techniques allow you 
mentioned by Foucault that the subject is led to changes in itself, is the relationship between 
speech and action. Davis reflects on this issue saying that 

 
[...] Foucaltiana reflection about self-care allows us to rethink the 
processes in the crisis of today, and on the other hand, it also brings to 
light the challenge of philosophy thematize the experience with new 
figures, rather than reductionist views who insist on classical divisions that 
separate subjects from objects, the body of the soul, the self in the world 
of culture and nature (2009, p. 4). 

 
The relationship of "I can even" it's still a process by which individuals must 

pass. Through information and training received through the external challenges that family, 
school or society, the subject needs to experiment with and relate to the external as well able to 
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define your relationship with yourself and also make changes in habits and concepts when need 
be. 

Thus we can see that an event, a place, or even a person having an effect on another 
individual. But one can be influenced and the other not, this "influence" does not influence per 
se, but only to those who are influenced by this influence. As you type G. Canguilhem, "a living 
being is not reducible to a crossroads of influences,"the living being is not to seek, receive 
nothing,"between the living and the environment, the relationship is established as a debate" 
(CANGUILHEM apud CHARLOT, 2000, p 78). For men this means is a world he shares with 
others. The relationship between knowledge of a subject's relationship with the world, with 
himself and with others. It's relationship to the world as a set of meanings, but also as a space 
for activities, and is inscribed in time. 

In this sense, we note the need for both the teacher's reflection on their practice as the 
relationship it establishes with its performance. As the teacher relates to a process of changing 
their perspectives of teaching? Specifically in the area of Physical Education, whose recent 
history has given her new perspectives of teaching, so that it would hold up in school, how the 
teacher handles situations that lead to change both your speech as your practice? 
 
METHODOLOGY 

Methodologically is characterized as a field of ethnographic. So research was done 
about the teachers at a school in the state education system, a municipality in northeastern Rio 
Grande do Sul. The subjects of research are physical education teachers, competitions and has 
always resided in the context where the research takes place, and had his school education at 
school in which we operate. These subjects were chosen because they work in the same 
context and present two different modes of action adapting to the intentions of the research, and 
therefore the choice of the institution where the research takes place. 

In the first contact with the teachers for information about their respective work, open 
interviews were conducted, where issues were addressed on training, class dynamics, concepts 
of teaching hours. From there, performed the routine follow-up of school teachers for 6 months 
where there was only observation, without direct interaction with the subjects, with regard to 
class. The observations occurred in the performance of one of the teachers with students in two 
classes of sixth grade of elementary school that include between 26 and 28 students each and 
another teacher with a class of 8th grade student that includes around 28 students. 
Another moment of the research refers to the study group, held every two weeks, where the 
teachers, along with researchers working on the (re) construction of a "study plan" for the 
discipline. 
 
RESULTS AND DISCUSSION 

The first analysis of this investigation indicate that the observed teachers guided their 
involvement with the renewal of the discipline of Physical Education in school from their 
knowledge and understanding of the area and the social function of the school. So they are 
based on analysis of different aspects: a) setting classes before and after the start of meetings, 
and b) the expectations of teachers in relation to the "new" elements in the discipline. 
 
Reflections from the interaction with the teacher Julia3 

 
 By observing the profile of the teacher Julia is already possible to describe a series of 
elements that form their work with the classroom. By tracking the teacher for four months was 
possible to observe an educational investment profile (Faria, 2009). In outlining the work of this 
profile is observable, that teacher has organized its practice planning and reflecting on the 
classroom as a result of the previous lectures. 

                                                      
3
 Fictitious name. 
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With initial analysis on how to configure the classes of Professor Julia, you can see 
that, although it has a commitment to teach, is willing to rethink their practice before the content 
and how students are led to interact with them. Also that little intervention that characterized his 
performance in class may be the product of a lack of strategies for dealing with the content and 
the relationship between students practitioners and observers of the activities developed on the 
court. 

Professor Julia came the responsibility of building the prospect of Physical Education, 
from what we already understood about what is proposed this course. Your views on school 
Physical Education, already show the wait for "something more" than the practice by the 
practice or theory by theory.  

The teacher, whose profile points to innovative practices, can have greater clarity 
about the responsibilities assigned discipline in schools. However initially appears that his 
problem is how to promote it in the classroom, ie how to address all the issues in physical 
education classes. 

So the reflections of the teacher Julia are both in establishing and organizing the 
structural issues within the context in which the school serves as your expectations are focused 
on the development of these themes in a context in which the structure is limited and social 
issues related to the involvement of students both with the school in all disciplines, as with 
physical education specifically, directly influence the space of class. 
 
Reflections from the interaction with the teacher Daniela4 

 
Professor Daniela has a very characteristic profile of physical education of school, 

when the practice is limited to teaching students with activities to occupy or supervise them 
while playing. Among the first contacts and observations of classes was possible to capture the 
profile of disinvestment / teaching (MACHADO, 2009) of the teacher. In outlining the work of this 
profile is observable that this teaching is set up from different elements. With regard to the 
scenario initially composed by classes that develops, there is a concern to take students with 
activities, which are subject to the possibilities of structure and climatic conditions. Although 
establish which "content" is working in the quarter due, in this case soccer does not mean that 
systematize the relevant content as a function of having the goal of bringing students to learn. It 
is rather to provide / futsal play to teach / learn mode. 

From the changes in the dynamics of the lessons from the study group, it seems that 
although fits a profile exit / abandonment, it is linked to confusion about how to develop 
discipline. The first hypotheses that emerge then point to the fact that the maintenance of 
discipline in the traditional or even give the students find interesting practice intertwine in factors 
such as changes in the area, the objective conditions of work, school culture andthe personal 
disposition. 

The reflections of Professor Daniela are intertwined with issues relating to insecurity in 
their teaching to do. It is noticeable that during the explanations in the teacher study group is 
envisioned as "everything" that physical education must meet, however, for a number of factors 
finds himself unable to meet these responsibilities and discipline still has a concern related to 
the students appreciate the fact or not that is developed in class. 

Thus, for this teacher, to become involved as the reformulation of the curriculum of the 
school, has meant the disruption of conceptions that supported the practice. In the same way 
that many questions arise, it seems that the discipline has to rethink a new life given to the 
teacher, because even with the difficulties related to the type of training they had, has been to 
understand proposed. 

Regarding the teacher Daniela, besides trying to locate it on the responsibilities of 
physical education, it may be necessary to assist it to develop mechanisms that allow an 

                                                      
4
 Fictitious name. 
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intervention whose character is centered on student learning and not just by what 
theythemselves would like to "learn." 

 
CONCLUSIONS 

 
Initially, some aspects can be considered under the different profiles and modification 

processes. These aspects are connected to both the performance in the classroom as well as 
demonstrations of the propositions due to discipline. Professor Julia realizes that job satisfaction 
is to conduct an effective job, in which students actually learn something from it and it makes 
sense to them. Soon his involvement in the reshaping of the discipline is linked to this reading 
that makes you as a professional and discipline in the school context. 

Other than that are the manifestations of teacher Daniela. In many lines it is clear that 
what she considers a successful classroom is linked both to the sport as the main theme, the 
voice of the students. Thus, engaging in a re covering different subjects, establishing a 
relationship of conflict between what you believe to be the Physical Education, what has been 
proposed and what students expect from classes. 

Thus, analyzing both educators, we clearly see the differences. It is essential to the 
formation of a teaching professional practical-reflective, endowed with knowledge and skills and 
especially able to reflect on their own practice. From the moment you begin interactions with 
teachers, we realize that encourage one to think, an action-reflection, becoming possible to 
analyze, critique and reflection on the situation of the professional physical education curriculum 
and its relations with himself as Foucault. Thus it is perceived to be a time devoted to reflection 
on your area of teaching, the teacher provides a more secure and motivating to their area of 
expertise. 

Maturity is also an essential quality of true educators. As a social being, intellectually 
and emotionally mature, will surely be a big change in the society, agents balanced with wisdom 
that will face all the challenges of their profession. Education needs of competent teachers, 
balanced, fearless, bold, critical, ethical, able to fight for a more egalitarian society and lonely. 
The new millennium requires a professional who direct their gaze to the future. Exercising the 
imagination and fantasy of his students to try to solve problems or situations that bring new 
times. Thus it is important that it is provocative and challenging, contributing to the formation of 
autonomous and critical citizens. A commitment to each educator is to cultivate in students the 
inquiring mind, teach you how to adequately express their ideas, learn from mistakes, and face 
obstacles, get him to believe in themselves and discover their talents and potential, raising 
the desire for knowledge. So the teacher with a vision for the future extends its field of 
educational practice, which provides the student discover the function and meaning of what is 
offered him, knowing why and why the teaching of learning. 
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ABSTRACT 
This research is part of the school context in which the teacher is the guy who fits with the 
practice teacher permeated by personal beliefs and the relationships you have with the other 
actors school, both for the convictions of the area in which it operates or the human 
relations with which it engages. The main objective is to observe focuses specifically in the area 
of Physical Education, whose recent history has given her new perspectives of teaching, how 
the teacher handles situations that lead to change both his speech and his practice. For both 
the theoretical discussions are based on reflections on the speeches of two teachers of Physical 
Education, basic education, followed for 6 months. This analysis is based on different 
theoretical, where the discussion goes back to teaching practice that is permeated by different 
aspects directly linked to these establish the relationship with his acting, 'watching and 
reflecting, "and pointing to a consistent and relevant teaching. The results show that the 
different profiles of the teachers directly affect involvement with issues ranging from 
organization of classes, the choice of the themes proposed in the area to be long-term planning 
of the course, until the relationship with the student, that which has had been 
established. These emerging signs of change in methodology of teaching offered to students as 
well as commitment, security or insecurity of the group of subjects who engage in this reflection 
process. Thus it is perceived to be a time devoted to reflection on your area of teaching, the 
teacher provides a more secure and motivating to their area of expertise. 
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RÉFLEXIONS DE LA PERSONNE DE L'ÉDUCATEUR: ÉDUCATION PHYSIQUE ET DES 
COEFFICIENTS D'UN PROCESSUS DE CONFÉRENCE SUR LE CHANGEMENT DU 
TRAVAIL ÉDUCATIF. 
 
RÉSUMÉ 
Cette recherche s'inscrit dans le cadre du contexte scolaire dans lequel l'enseignant est le gars 
qui s'intègre avec l'enseignant la pratique imprégné par des convictions personnelles et les 
relations que vous entretenez avec l'école d'autres acteurs, tant pour les convictions de la zone 
dans laquelle elle exerce ou les relations humaines avec laquelle elle s'adonne.L'objectif 
principal est d'observer se concentre spécifiquement dans le domaine de l'éducation physique, 
dont l'histoire récente lui a donné de nouvelles perspectives de l'enseignement, comment 
l'enseignant gère les situations qui conduisent à changer à la fois son discours et sa 
pratique. Pour les deux débats théoriques sont basés sur des réflexions sur le discours de deux 
enseignants d'éducation physique, éducation de base, suivis pendant 6 mois. Cette analyse est 
basée sur différents théoriques, où le débat remonte à la pratique d'enseignement qui est 
imprégné par différents aspects directement liés à ces établir la relation avec son action, 
regarder et de réfléchir», et pointant vers un enseignement cohérent et pertinent. Les résultats 
montrent que les différents profils des enseignants influent directement sur l'implication des 
questions allant de l'organisation des classes, le choix des thèmes proposés dans la zone à 
planification à long terme du cours, jusqu'à ce que la relation avec l'élève, ce qui a avait été 
établie. Ces signes émergents du changement dans la méthodologie de l'enseignement offert 
aux étudiants ainsi que l'engagement, la sécurité ou l'insécurité du groupe de sujets qui 
s'engagent dans ce processus de réflexion. Ainsi, il est perçu comme un temps consacré à la 
réflexion sur votre domaine d'enseignement, l'enseignant fournit un. Plus sûr et plus motivant de 
leur domaine d'expertise. 
 
Mots-clés: éducation physique. Faculté des spectacles. Pratique réflexive 
 
 
 
REFLEXIONES DESDE LA PERSONA DEL EDUCADOR: EDUCACIÓN FÍSICA Y 
COEFICIENTES DE UN PROCESO DE CAMBIO DE LA CONFERENCIA DE TRABAJO 
EDUCATIVO. 
 
RESUMEN 
Esta investigación es parte del contexto escolar en el que el profesor es el tipo que encaja con 
el profesor de la práctica impregnada de las creencias personales y las relaciones que tienen 
con la escuela de otros agentes, tanto de las convicciones de la zona en la que opera o las 
relaciones humanas con el que se involucra. El objetivo principal es observar se centra 
específicamente en el área de Educación Física, cuya historia reciente ha dado sus nuevas 
perspectivas de la enseñanza, cómo el maestro maneja las situaciones que conducen al 
cambio tanto en su discurso y su práctica. Tanto para los debates teóricos se basan en 
reflexiones sobre los discursos de los dos profesores de educación física, educación básica, 
seguido por 6 meses. Este análisis se basa en la teoría diferente, donde la discusión se 
remonta a la práctica docente que está impregnado de diferentes aspectos directamente 
relacionados con estas establecen la relación con su actuación, 'mirando y reflexionando ", y 
que apunta a una enseñanza coherente y pertinente. Los resultados muestran que los 
diferentes perfiles de los profesores inciden directamente en relación con temas que van desde 
la organización de las clases, la elección de los temas propuestos en la zona a largo plazo, la 
planificación del curso, hasta que la relación con el estudiante, lo que ha se había 



FIEP BULLETIN - Volume 82 - Special Edition - ARTICLE I - 2012  (http://www.fiepbulletin.net) 

establecido. Estos signos emergentes de cambio en la metodología de enseñanza que se 
ofrece a los estudiantes, así como el compromiso, la seguridad o la inseguridad del grupo de 
sujetos que participan en este proceso de reflexión. Por lo tanto, se percibe como un tiempo 
dedicado a la reflexión sobre su área de enseñanza, el profesor ofrece un. Más seguro y 
motivador para su área de especialización. 
  
Palabras clave: Profesores de Educación Física; Actuaciones maestros; La práctica reflexiva 
 
 
 
REFLEXÕES A PARTIR DA PESSOA DO EDUCADOR: A EDUCAÇÃO FÍSICA E AS 
PONDERAÇÕES A PARTIR DE UM PROCESSO DE MUDANÇA COLETIVA DO TRABALHO 
PEDAGÓGICO. 
 
RESUMO 
A presente pesquisa se insere no contexto escolar no qual o professor é o sujeito que se insere 
com a uma prática docente perpassada pelas convicções pessoais e das relações que 
estabelece com os demais atores escolares, tanto pelas convicções da área em que atua ou 
pelas relações humanas com as quais se envolve. O principal objetivo está se centra em 
observar, especificamente na área da Educação Física, cuja recente história tem dado a ela 
novas perspectivas de ensino, como o professor lida com situações que levam a mudar tanto 
seu discurso como sua prática. Para tanto as discussões teóricas se baseiam nas reflexões 
sobre os discursos de duas professoras de Educação Física, da educação básica, 
acompanhadas durante 6 meses. Essa análise se baseia em diferentes teóricos, onde a 
discussão remete a prática docente que está perpassada por distintos aspectos diretamente 
vinculados a relação que esses estabelecem com a sua atuação, “cuidando e refletindo” e 
apontando para um ensino consistente e relevante. Os resultados apontam que os diferentes 
perfis das professoras afetam diretamente no envolvimento com questões que abrangem 
desde organização das aulas, a escolha pelos temas da área a serem propostos no 
planejamento em longo prazo da disciplina, até a relação com o aluno, diante daquilo que já 
havia sido estabelecido. Esses indícios emergem das mudanças ocorridas na metodologia das 
aulas proporcionadas aos alunos, bem como o comprometimento, seguranças ou inseguranças 
dos sujeitos do grupo que se envolvem nesse processo de reflexão. Desse modo percebe-se 
que ter um tempo dedicado a reflexão sobre a sua área de ensino, proporciona ao docente 
uma relação mais segura e motivadora com a sua área de atuação.  
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